Moisés ou Jesus, quem irá te julgar?


Estudo Teológico: O Tribunal de Cristo e o Papel de Moisés

1. Análise Exegética de Apocalipse 20:12
O texto descreve o "Grande Trono Branco", onde ocorre a abertura de dois tipos de registros:
· "Os Livros": Representam o registro das obras e atos de todos os seres humanos. Teologicamente, simbolizam a justiça divina baseada na conduta e no cumprimento da Lei.
· "O Livro da Vida": Contém os nomes daqueles que foram justificados por meio da aceitação de Jesus e da transformação de caráter.
2. A Dialética entre Lei e Graça (Hermenêutica)
A interpretação correta exige entender por que "os livros" são associados à condenação:
· A Insuficiência das Obras: Se alguém busca a salvação pelo cumprimento da Lei (simbolizada pelos 613 mandamentos), a falha em um único ponto torna o indivíduo culpado de toda a Lei. Isso ocorre porque a Lei funciona como um "aio" (condutor), revelando o pecado para nos guiar a Cristo, mas sem o poder de nos salvar.
· A Justificação por Cristo: Aqueles que estão no Livro da Vida não são julgados pelo mérito de seus atos (bons ou maus), mas pelo sacrifício de Cristo, que é o único pagamento eficaz pelos pecados. O Evangelho é, portanto, o poder de Deus para a salvação do crente.
3. O "Julgamento de Moisés" (João 5:45)
A afirmação de que Jesus não julgará, mas Moisés o fará, refere-se a um princípio jurídico-espiritual:
· Moisés como Acusador: Para aqueles que escolhem viver sob o regime da Lei e das obras, a própria Lei (entregue por Moisés) torna-se o padrão do julgamento. Quem rejeita a Graça escolhe ser medido pela perfeição da Lei, o que resulta em condenação.
· Jesus como Advogado/Salvador: Para os que creem, Jesus atua como aquele que remove a condenação. Sem Ele, qualquer esforço humano é comparado a um "trapo de imundícia" diante da santidade de Deus.
Conclusão e Aplicação
O estudo nos coloca diante de uma escolha hermenêutica vital: confiar nas próprias obras ou na substituição vicária de Cristo. O julgamento por Moisés (pela Lei) é o destino daqueles que buscam a autossuficiência espiritual; o julgamento por Jesus (pela Graça) é a garantia de vida eterna para os que reconhecem sua incapacidade de pagar a própria dívida.
